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Resumo: 

Conhecer, ensinar e popularizar as práticas de Primeiros Socorros são de fundamental importância, 
assim sendo o presente estudo tem por objetivo analisar produções científicas relacionadas ao 
conhecimento, de estudantes de graduação, em Primeiros Socorros. Trata-se de uma revisão 
integrativa de artigos extraídos das bases LILACS, BEDENF, SCIELO e MEDLINE. Para tanto 
foram utilizados os descritores “Primeiros Socorros”, “Conhecimento”, “Graduação” e “Estudantes”, 
sem recorte temporal. A busca identificou 33 artigos, dos quais, apenas 07 foram selecionados. A 
partir destes, mais 5 referências foram acrescidos a partir de suas próprias referências citadas, 
totalizando uma amostra final de 12 artigos. Os estudos selecionados distribuíram-se entre os anos de 
2010 e 2016 e avaliaram, sobretudo, o conhecimento e atitudes dos estudantes frente ao traumatismo, 
reimplante e avulsão dentária; o conhecimento, ou sua retenção, e atitudes frente aos Primeiros 
Socorros, Suporte Básico de Vida, Ressuscitação Cardiopulmonar e ao uso de Desfibriladores 
Externos Automatizados, além do gerenciamento de caixas de primeiros socorros domésticas. 
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1. Introdução 

Primeiros Socorros (PS) são ações iniciais à vítima, realizadas no local onde ocorre a 

situação de emergência, tendo como finalidade a manutenção da vida, sem provocar mais 

lesões ou agravar as já existentes (RIBEIRO et al. 2016). Conhecer, ensinar e popularizar 

essas práticas são de fundamental importância, logo o presente estudo teve por objetivo 

analisar a literatura relacionada ao conhecimento de estudantes de graduação em PS, cuja 
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questão norteadora fora: De que trata a literatura sobre conhecimento de estudantes de 

graduação sobre primeiros socorros? 

2. Referencial Teórico 

A ideia de que o conhecimento e o ensino sobre PS estão restritos aos profissionais 

de saúde ou àqueles próximos às universidades se faz presente na literatura e para Pereira et 

al. (2015), o ensino sobre prevenção de acidentes e primeiros socorros surge como algo 

pertencente aos profissionais de saúde ou àqueles que estão inseridos nas universidades. 

Veronese et al. (2010) amplia esse conceito e afirma que PS, além de restrito aos profissionais 

de saúde e àqueles inseridos nas universidades, hospitais e outros centros que promovem tais 

cursos.  

3. Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa, cuja metodologia sintetiza e 

analisa as publicações de um determinado tema com a intenção de solucionar um problema, 

direcionando à pesquisas futuras (MARANHA, SILVA e BRITO, 2017). Identificação do 

tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento dos critérios de inclusão/exclusão 

dos estudos; definição das informações a serem coletadas; categorização e avaliação dos 

estudos selecionados e dos incluídos; interpretações dos resultados e síntese do conhecimento 

constituem as etapas determinadas por Mendes, Silveira e Galvão (2008).  

Para a busca dos artigos, foram utilizadas as bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Base de Dados bibliográfica 

Especializada na área de Enfermagem (BDENF); SCIELO (Scientific Eletronic Library 

Online) e MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrievel System Online) utilizando 

os descritores “Primeiros Socorros”, “Conhecimento”, “Graduação” e “Estudantes” nos 

idiomas da língua portuguesa, inglesa e espanhola. Como critério de inclusão consideraram-

se artigos científicos produzidos na íntegra que atendessem ao objetivo do estudo. Excluíram-

se notas prévias, editoriais, cartas ao editor, estudos reflexivos, relatos de experiência e 

publicações duplicadas. Não houve recorte temporal. Buscas manuais de referências 
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identificadas a partir das referências dos artigos selecionados também compuseram a 

amostra. 

4. Resultados e Discussões 

 A busca identificou 33 artigos, dos quais, apenas 07 foram selecionados. A partir das 

referências destes, mais 5 foram acrescidos, totalizando a amostra final de 12 artigos. Para 

caracterização desses artigos foram extraídas as seguintes informações: competências 

avaliadas, autores e cursos dos sujeitos avaliados (tabela 1). 

 Os estudos selecionados distribuíram-se entre os anos de 2010 e 2016 e avaliaram, 

sobretudo, o conhecimento e atitudes dos sujeitos frente ao traumatismo, reimplante e 

avulsão dentária. O conhecimento, ou sua retenção, e atitudes em Primeiros Socorros, 

Suporte Básico de Vida, Ressuscitação Cardiopulmonar e o uso do Desfibrilador Externo 

Automatizado (DEA), além do gerenciamento de caixas de primeiros socorros domésticas. 

 Em relação aos sujeitos pesquisados identificaram-se estudantes de graduação em 

Educação Física (Francisco et al. 2016; Antunes et al. 2016; Silva et al. 2013; Alencar et al. 

2012; Monteiro et al. 2012), Medicina (Solá et al. 2016; Tavares et al. 2015; Ruijter et al. 

2014), Enfermagem (Solá et al. 2016; Tavares et al. 2015), Farmácia (Tavares et al. 2015; 

Kopacek et al. 2010), Fisioterapia, Nutrição e Terapia Ocupacional (Tavares et al. 2015) 

tiveram. Dois estudos não permitiram identificar qual o curso específico dos participantes 

(Bogle et al. 2012) (Santos et al. 2015). 

Tabela 1 - Caracterização dos estudos selecionados 

COMPETÊNCIAS 
AVALIADAS 

ESTUDOS/AUTORES CURSO DOS 
SUJEITOS 
AVALIADOS 

Conhecimentos e atitudes em 
emergências odontológicas 

Francisco et al. 2016; Antunes et al. 
2016; Santos et al. 2015; Silva et al. 
2013; Alencar et al. 2012 e Maia et 
al. 2014 

 Educação Física 

Conhecimentos e atitudes em 
Suporte Básico de Vida, 
Primeiros Socorros e Uso do 
Desfibrilador Externo 
automatizado 

Tavares et al. 2015; Ruijter et al. 
2014; Maia et al. 2014; Alencar et 
al. 2012; Bogle et al. 2012 e  
Kopacek et al. 2010 

 Medicina, 
Enfermagem, 
Fisioterapia, Farmácia, 
Nutrição e Terapia 
Ocupacional 
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Gerenciamento de caixas de 
primeiros socorros domésticas 

Solá et al. 2016 Enfermagem 

 

Nos estudos que abordaram os aspectos relacionados ao traumatismo, avulsão e 

reimplante dentário, supracitados, observou-se que os estudantes avaliados possuíam 

conhecimentos limitados (Silva et al. 2013) ou insuficiente (Monteiro et al. 2012) para o 

atendimento imediato em casos de avulsão dentária (Monteiro et al. 2012; Silva et al. 2013) 

e traumatismo dentário (Alencar et al. 2012), bem como conhecimento insuficiente sobre o 

manuseio dos dentes traumatizados (Francisco et al. 2016). 

 Inferiu-se, também, que esses estudantes não receberam informações sobre o tema 

durante a graduação. No estudo de Antunes et al. (2016) apenas 3,21% dos entrevistados 

haviam recebido informação sobre traumatismo dentário e utilização do protetor bucal 

durante a graduação, semelhante aos resultados encontrados por Monteiro et al. (2012) onde 

95,5% dos participantes não receberam informações sobre o tema na graduação. Nesse 

mesmo estudo somente 19,83% responderam corretamente os questionamentos em relação a 

conduta frente a uma avulsão; 54,69% ao manuseio do dente avulsionado e 7,77% ao 

transporte do dente avulsionado. 

 No que refere-se aos conhecimentos sobre Suporte Básico à Vida, Tavares et al. 

(2015) inferiu em seu estudo que 99,9% dos participantes obtiveram, em um teste objetivo, 

notas menores que o escore mínimo definido pela Associação Americana do Coração. Quanto 

ao uso do DEA e a realização das manobras de RCP, Borges et al. (2012) observou que a 

maioria dos estudantes de uma Universidade Americana não realizariam RCP ou usariam o 

DEA sem ajuda. Em um estudo realizando com estudantes brasileiros somente 17,7% 

realizariam as compressões cardíacas quando deparados com um situação de parada cardíaca 

(Santos et al. 2015). 

 Ao analisar a retenção de conhecimento um dos estudo mostrou que acadêmicos do 

curso de Farmácia mantiveram as informações adquiridas, sobre uso do DEA, até 4 meses 

após teste inicial (Kopacek et al. 2010), contrapondo-se a outra pesquisa que evidenciou 
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limitações na retenção de conhecimento de estudantes de medicina, sobre PS e SBV (Ruijter 

et al. 2014). Ainda no tema primeiros socorros, um estudo realizado na Espanha (Solá et al. 

2016) concluiu que o estudante de enfermagem ao realizar uma análise, em sua própria caixa 

de primeiros socorros, pode ajudá-lo a melhorar suas habilidades frente ao tema (Solá et al. 

2016) 

5. Considerações finais 

 Embora a literatura indique que os conhecimentos sobre Primeiros Socorros estejam 

difundido nas universidades e em seu entorno, o presente estudo mostra que diversas 

pesquisas apontam déficits no conhecimento de estudantes universitários, e também na 

retenção desse, quando avaliados para emergências odontológicas, Primeiros Socorros, 

Suporte Básico de Vida e uso correto do Desfibrilador Externo Automatizado.  
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